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Capítulo 1

			 

			Natalie pôs o carro na garagem por baixo do apartamento da sua mãe e sentiu um pânico diferente de tudo o que sentira nos últimos três anos.

			– Completamente desnecessário – disse para si, com firmeza, para superar os nervos.

			Ouvir alguma coisa era a melhor forma de acreditar e ela acreditava.

			– Não sejas estúpida – disse para si. – Não é para tanto.

			E não era. Ia cuidar de um gato, meu Deus! Regar umas plantas e viver no apartamento da sua mãe duas ou três semanas porque ela tinha de ir a Iowa para cuidar da sua mãe por causa de uma operação à anca. E enquanto o gato era transportável, a árvore-da-borracha de mais dois metros, não era.

			– Supostamente, Harry ia fazê-lo – explicara Laura Ross, num tom de desculpa, ao telefone nessa mesma manhã. – Sabes, o rapaz do apartamento da frente, mas partiu a perna ontem à noite. Uma fractura em espiral diz a sua mãe. Nem sequer consegue andar. Lamento ter de to pedir.

			– Não faz mal – obrigou-se a dizer Natalie. – Claro que o farei. Será um prazer – mentira.

			Portanto, ali estava. Tudo o que tinha de fazer era sair do carro, dar a volta ao edifício e subir as escadas até ao apartamento da sua mãe, abrir a porta e entrar.

			Já o fizera uma vez nesse dia. Fora buscar a sua mãe para a levar ao aeroporto naquela manhã e fizera-o sem problemas. Sem preocupações de nenhum tipo.

			Porque não havia nenhum perigo de se encontrar com Caetano Savas nessa altura.

			Também não havia muitas possibilidades nesse momento.

			Que probabilidades havia de ela estar a dar a volta ao edifício para subir as escadas no mesmo momento em que o senhorio da sua mãe e seu chefe saísse do seu alpendre traseiro?

			Escassas, decidiu. Nenhuma era preferível, claro. Rogou a Deus para não ter de o ver nas próximas duas ou três semanas. Mas mesmo que o fizesse, disse para si, era uma mulher adulta. Conseguiria sorrir amavelmente e seguir o seu caminho. O que importava o que ele pensava? Não importava!

			– Muito bem – disse no mesmo tom que a sua mãe usava com ela quando era pequena. – A relva não ficará cortada se ficares a olhar para o cortador de relva – como dizia a sua mãe quando o seu irmão Dan ou ela resistiam a fazer alguma coisa.

			A frase transformara-se numa expressão que se aplicava na família quando alguém resistia a fazer alguma coisa.

			É claro, a sua mãe não sabia porque passara os três últimos anos a evitar Caetano Savas e nunca saberia.

			Respirou fundo e saiu do carro com cuidado para não bater na porta do Jaguar de Caetano. Era o mesmo que há três anos. Andara uma vez naquele carro com a capota aberta, deitando a cabeça para trás e sentido o vento no cabelo, rindo-se e, olhando para o homem que conduzia, atrevera-se a sonhar coisas ridículas.

			Virou-se e fechou o carro com um pouco mais de firmeza do que a necessária. Abriu o porta-bagagem, tirou o computador portátil e a mala com a roupa, fechou-o e, com o coração acelerado, abriu a porta do jardim. Estava vazio.

			Voltou a respirar fundo. Depois de olhar de soslaio para a enorme casa de Caetano no outro extremo do jardim, uma espécie de velho jardim inglês, virou bruscamente à direita e subiu as escadas de madeira que levavam ao apartamento de Laura.

			Do alpendre, observou a rua que levava ao passeio marítimo e à praia. Estava vazia. Deixou a mala e o computador no chão e procurou as chaves da casa.

			Eram quase seis horas. A sua mãe dissera-lhe que Caetano costumava ir fazer surfe depois do trabalho e depois voltava para jantar por volta das seis e meia.

			– Jantas com ele? – perguntara ela, surpreendida com tanta informação.

			– Eu não gosto de cozinhar só para mim – dissera a sua mãe, enquanto fazia as malas.

			– Cozinhas para ele?

			– Cozinho para mim – dissera a sua mãe, afectada ao ver o ar de desaprovação da sua filha. – Mas faço o suficiente para dois.

			– Está bem, mas eu não cozinharei para ele – replicara ela, com firmeza.

			– Claro que não. Também não acho que o espere.

			«Não», pensara ela, «e, certamente, não quererá que o faça.»

			– Nem sequer sabe que estarás aqui – continuara a dizer a sua mãe, alegrando-lhe o dia. – Sabe que falei com Harry para ele vir. Quando Carol, a mãe de Harry, me telefonou esta manhã, não disse a Caetano porque de certeza que se sentiria responsável. Teria pensado que devia ocupar-se de Herbie e das plantas e de certeza que não poderia fazê-lo. Está demasiado ocupado para isso.

			Bom, talvez não lhe tivesse alegrado assim tanto o dia. Mas sabia que a sua mãe dizia a verdade. Não era preciso recordarem-lhe como Caetano Savas trabalhava. Fora a sua assistente. E se não sabia que ela estava ali, melhor. Talvez conseguisse fazer com que as coisas continuassem assim.

			Encontrou as chaves, seleccionou a da porta de casa da sua mãe, pô-la na fechadura e abriu. Lançou um último olhar para o oceano e viu a silhueta musculada de um homem que se dirigia para a praia com uma prancha de surfe. Pegou nas suas coisas e apressou-se a entrar na casa. Na bendita sombra interior largou as malas, fechou os olhos e respirou fundo.

			– Natalie? – o seu tom era rouco, masculino e tão emocionado e incrédulo como ela.

			Abriu os olhos e pestanejou, esperando ver a sala vazia e o gato. Não esperava ver um homem ao lado da lareira e a olhar para ela com desconfiança.

			– Caetano? – balbuciou o seu nome e também franziu o sobrolho.

			Os seus olhares encontraram-se e depois disseram em uníssono:

			– O que raios fazes aqui?

			– Vivo aqui. Ali – emendou, olhando para o jardim e depois para a mala dela. – Para que é isso?

			– Venho viver para aqui – disse, num tom firme. – Temporariamente.

			– Para quê?

			– Vou tratar de Herbie e das plantas.

			– A tua mãe disse que Harry…

			– Partiu uma perna.

			– Não sabia – disse, num tom incrédulo, apoiando um braço no suporte da lareira.

			– Podes ir a casa de Harry e perguntar. Talvez tenhas razão. Talvez isto seja alguma conspiração da minha mãe para nos juntar.

			– Não faria algo do género – resmungou ele.

			– Não, não faria – de certeza que a sua mãe pensava que era hora de a sua filha de vinte e cinco anos começar a procurar marido, mas não se intrometeria.

			– Eu posso ocupar-me do gato e das plantas – disse ele, num tom que parecia uma ordem.

			– De certeza que podes – disse, – mas a minha mãe não to pediu. Pediu-mo a mim. E vou fazê-lo. Portanto, já sabemos o que faço aqui. E tu? Não acho que tenhas o costume de entrar no apartamento da minha mãe. Espero.

			– Não – cerrou os dentes. – Não tenho esse costume. Estava a tirar umas medidas para umas prateleiras – estendeu uma mão em que segurava uma fita métrica.

			– Prateleiras? – perguntou, cheia de dúvidas.

			– Está sempre a dizer que adora esta divisão e que seria perfeita se tivesse prateleiras com livros ao lado da lareira – encolheu os ombros. – Uma surpresa de aniversário tardia.

			Natalie surpreendeu-se por ele saber quando fora o aniversário da sua mãe, na semana anterior.

			– E tencionavas mandar alguém fazê-lo enquanto está fora?

			– Não, tenciono ser eu a fazê-lo enquanto está fora.

			Entreolharam-se. Uma sensação especial que Natalie não queria reconhecer surgiu entre ambos. Essa tensão estivera presente desde que ouvira a sua voz e abrira os olhos. Era uma sensação que nunca sentira com mais ninguém. Antes pensara que a compreendia. 

			Nesse momento, não queria ter nada a ver com ela.

			– Bom, não podes – disse e cruzou os braços.

			Ele cerrou os dentes, mas não disse nada. Continuavam a observar-se.

			– Bom – disse ele, – acabarei de tirar as medidas agora. Encomendarei a madeira. Pô-la-ei quando ela voltar e assim deixarei a sala de pernas para o ar com ela lá dentro – virou-se e ajoelhou-se para medir.

			Natalie ficou a olhar para as suas costas. Porque pensara uma vez que queria passar o resto da sua vida com aquele homem? Porque se apaixonara por ele?

			Não o fizera, disse para si, cortante. Apaixonara-se, fora vítima de uma paixoneta entre uma empregada de escritório e estudante tola e um advogado brilhante. Ficara atordoada com o seu brilhantismo, a sua extraordinária boa presença e a química sexual perversa que parecera surgir entre eles cada vez que se encontravam no mesmo espaço.

			«E o beijo», recordou-lhe a sua memória. «Não esqueças o beijo!»

			Não, não conseguia esquecer esse beijo. Por muito que tentasse não fora capaz de esquecer por completo o momento em que os seus lábios se tinham encontrado com os de Caetano. Fora o beijo mais abrasador dos seus vinte e dois anos de vida. A coisa mais ardente de toda a sua vida. Mas isso não ia repetir-se, não importava o que Caetano Savas pensava. E o que ele pensava não era um segredo, disse para si naquele momento, olhando para ele. 

			– Está bem – disse, brusca. – Monta as prateleiras.

			Estava ajoelhado no chão, prestes a medir, mas lançou-lhe um olhar rápido e viu imediatamente essa tensão que esperava. Lançou-lhe um sorriso sarcástico.

			– Não te preocupes. Manter-me-ei completamente afastada de ti. Não te incomodarei. Não te convidarei para a minha cama e não me meterei na tua. Estás a salvo – usou um tom de brincadeira.

			Mas ambos sabiam que não estava a brincar. Estava a rir-se de si própria, da rapariga ingénua que começara um emprego de Verão, de uma sensação de afinidade que, em retrospectiva, só viera de um dos lados, e de um só beijo espontâneo para celebrar um triunfo num caso. Uma rapariga que pensara que ele devia amá-la do mesmo que modo que ela achava que o amava a ele… E metera-se na sua cama para o provar.

			Era impossível voltar a cometer um erro como aquele!

			– Se tens a certeza… – começou Caetano.

			– Claro que tenho – abraçou o computador como se fosse um escudo. – Estava só… surpreendida por te ver aqui dentro – não queria que ele pensasse que tentara evitá-lo, mesmo que tivesse sido assim. Deixou o computador na mesa. – Vou tirar tudo isto daqui e já te ajudo a medir.

			– Não preciso de ajuda – disse, num tom que não admitia discussão.

			– Está bem. Consegues fazê-lo sozinho – encolheu os ombros e levou a mala para o quarto.

			Poderia perfeitamente deixar a mala na cama e esvaziá-la depois, mas voltar para uma divisão em que não era bem-vinda não lhe pareceu boa ideia.

			E havia muitas coisas que tornavam recomendável ficar onde estava. Podia aproveitar para arrumar a roupa e recuperar o equilíbrio.

			Não quisera encontrar-se com Caetano. Fizera todos os possíveis para o evitar nos últimos três anos porque ainda se sentia mortificada cada vez que pensava naquela noite no seu apartamento. A noite em que o esperara na sua cama. Mesmo naquele momento, corava ao recordá-lo.

			Ele ficara chocado ao encontrá-la ali quando voltara tarde para sua casa depois de um jantar de negócios. Esperara esse choque, mas também esperara que gostasse da surpresa.

			Mas enganara-se. Mortificava-a pensar em como interpretara mal as coisas. 

			Enquanto arrumava a sua roupa no armário, tentou pensar noutra coisa e não prestar atenção aos ruídos que ele fazia na divisão contígua. Não voltaria a deitar-se na sua cama. Mas tudo seria muito mais fácil se essa primeira humilhação e a subsequente maturidade se completassem com uma total indiferença por aquele homem. Infelizmente, não era assim.

			Caetano Savas ainda conseguia fazer com que o seu coração acelerasse. Seria por causa do seu espesso cabelo preto? Do seu queixo e maçãs do rosto cinzeladas? O seu nariz afiado e olhos verdes insondáveis? O seu corpo musculado que parecia tão desejável dentro daquelas calças de ganga desbotadas e da t-shirt cinzenta? Tudo junto? Infelizmente, sim.

			Mas havia mais uma coisa. Sempre houvera.

			Se fora a beleza de Caetano que a atraíra ao princípio no Verão em que trabalhara na empresa de que o seu pai era sócio, depressa evoluíra para mais.

			A sua intensidade tranquila, o seu trabalho árduo e a sua inteligência aguda eram igualmente apetecíveis. Os seus argumentos incisivos e a sua facilidade de palavra. Ficara impressionada com o jovem advogado e não lhe custara muito apaixonar-se.

			Crescera com a história do cortejo e do casamento dos seus próprios pais: ele, um jovem advogado, e ela, uma empregada do seu escritório. Amor à primeira vista. Era isso que Laura costumava dizer as seus filhos. Portanto, não lhe custara acreditar que aconteceria o mesmo entre Caetano e ela.

			Encorajada pela sua história familiar e consciente da electricidade que enchia o ar cada vez que se entreolhavam, vira aquela relação como o seu destino. E fizera todos os possíveis para que a história se repetisse.

			Não fora fácil. Caetano concentrara-se no seu trabalho, não na empregada de escritório. Tinham-se encontrado poucas vezes na mesma divisão, apesar de ela colaborar na investigação de um dos casos dele.

			Nunca teria caído na armadilha da sua própria ilusão se não o tivesse encontrado numa tarde na biblioteca a rever livros e a tirar notas com o sobrolho franzido e a murmurar.

			– Algum problema? – perguntara ela.

			– Algum não – dissera ele, tenso. – Todos.

			Acabara de ser nomeado o defensor de um rapaz de sete anos chamado Jonas que estava envolvido num caso de divórcio de um casal de milionários.

			– Não sei nada de direito de família! Não sei nada sobre crianças! Não sei por onde começar.

			Isso não era verdade, é claro. Sabia muito e certamente sabia por onde começar. Só estava frustrado, superado. Momentaneamente vulnerável.

			– Se quiseres, poderia fazer uma pesquisa no meu tempo livre. Será uma boa prática – acrescentara, sorrindo cheia de esperança e sentindo novamente essa electricidade entre ambos.

			– Sim – dissera ele. – Se não te importares. Dir-te-ei o que preciso.

			Trabalhara para ele durante as três semanas seguintes. Horas de almoço, tardes, fins-de-semana. Passara todo o seu tempo livre com o nariz num livro ou à frente de um ecrã de computador a tirar notas que depois entregava a Caetano, que estava no seu escritório até tão tarde como ela.

			– És uma estrela – dissera-lhe ele, quando encontrara alguns casos que ajudavam especialmente.

			E mostrara-se igualmente agradecido pelas sandes que lhe trazia, já que nem sequer saía para comer.

			Ele desejara parar e explicar as coisas quando ela se atrevia a fazer perguntas. E, algumas vezes, quando ela encontrava alguma coisa e gritava de alegria, inclinara-se sobre o seu ombro tão perto que conseguira sentir a sua respiração no cabelo.

			– Óptimo, posso usar isso – dizia ele.

			E ela levantava o olhar para ver o sorriso que iluminava o seu rosto.

			E ela atrevera-se a acreditar. Mas não o teria feito por completo sem o beijo.

			Chegara sem avisar no dia em que ele se reunira com os intratáveis pais de Jonas e convencera-os de que era um menino e não um faqueiro de prata ou um tapete persa. Ela estava no estacionamento, dirigia-se para o seu carro quando ele saía do dele, voltava da reunião de Jonas. Ela parara, esperara que ele saísse. Esperava más notícias. Mas a alegria que vira no seu rosto quando fechara a porta do carro fora algo que nunca esqueceria. O seu coração acelerara.

			– Eles…? – começou.

			– Sim. Finalmente – dissera e, de repente, estava à frente dela e abraçara-a.

			Instintivamente, ela levantara o rosto para sorrir… e tinham-se beijado.

			Ela podia ter só vinte e dois anos e não ser a mulher mais experiente do mundo, mas sabia que havia beijos e beijos.

			Aquele beijo começara como sendo de pura felicidade, mas num segundo transformara-se em algo muito diferente. Tal como uma simples faísca podia provocar um incêndio.

			Nunca se sentira assim antes.

			O beijo não durara muito. Apenas um segundo ou dois antes de ele a soltar e dar um passo atrás bruscamente, olhando à sua volta como se esperasse que lhe dessem um tiro. Se alguém os visse, não o magoaria, mas enfrentaria a raiva dos sócios e perderia o emprego.

			– Será melhor ires para casa – dissera ele, antes de se dirigir para o elevador sem olhar para trás.

			Ela não se mexera. Ficara paralisada com os dedos nos lábios a memorizar a sensação, a crença de que havia algo sólido nos sonhos de futuro que alimentara.

			É claro, fora apenas um instante. Mas um único beijo de Caetano Savas quase a fizera arder. Mesmo naquele momento, ao passar a língua pelos lábios, ainda conseguia saboreá-lo…

			Ouviu-o pigarrear atrás dela e virou-se, corada. Caetano estava à porta do quarto da sua mãe.

			– O que foi? – perguntou ela.

			– Acabei de medir. Encomendarei a madeira de manhã. Depois, terei de a lixar e envernizar antes de montar as prateleiras. Visitar-te-ei muitas vezes – disse, num tom muito apropriado e de negócios.

			Exactamente do modo que ela queria. Assentiu e disse:

			– Obrigada – depois acrescentou, porque era verdade: – A minha mãe adorará.

			– Espero que sim. Eu gosto da tua mãe.

			– Sim – o sentimento era mútuo, pensou ela.

			Para Laura o sol nascia e punha-se em Caetano e não entendia porque ela rejeitava os convites dele.

			Mesmo assim, entreolharam-se. E ali estava outra vez aquela maldita electricidade, aquela atracção. E mesmo assim ele não se ia embora. Talvez tivessem de deixar as coisas mais claras.

			– A minha mãe disse que tu regarias as plantas do jardim.

			– Sim, pensou que seria demasiado para Harry.

			– De certeza que tem razão. Mas como Harry já não pode, posso fazê-lo. Não quero que ninguém me faça um favor… – disse, incomodada.

			– Deixemo-lo como ela o organizou.

			– Está bem – era melhor deixar as coisas claras e cada um no seu lugar.

			Finalmente, ele virou-se para sala e depois olhou para ela por cima do ombro.

			– Talvez nos vejamos por aqui.

			– Talvez – não se mexeu.

			Viu-o afastar-se, ouviu os seus passos e a porta a fechar-se. Só então voltou a respirar fundo.

			– Não se eu te vir primeiro.

			 

			 

			Natalie Ross. Tão bonita e tentadora como sempre. Na maldita porta do lado.

			Tamborilou com os dedos na cadeira da secretária, suspirou, esfregou os olhos e depois chegou-se para a frente e tentou concentrar-se novamente. Não funcionou. Passara toda a tarde a tentar concentrar-se. Normalmente, isso não era um problema. Habitualmente, trabalhava bem depois de jantar, estava tudo em silêncio e não havia clientes, nem chamadas de telefone, nem papéis para assinar ou qualquer outro tipo de distracção. Naquela noite, não era assim.

			Naquela noite, cada vez que tentava dirigir a sua mente para onde o ex-marido de Teresa Holton podia ter os bens escondidos que todos sabiam que tinha, a sua mente, não, pior, as suas hormonas, tinham outra ideia: queriam concentrar-se em Natalie.

			Era porque estivera demasiado absorto no trabalho ultimamente, disse para si. À excepção da hora que passava a fazer surfe de tarde depois do trabalho, não tinha tempo livre há semanas. Sofria uma privação hormonal. Tinham passado dois meses desde que Ella, a mulher que durante o ano anterior fora o objecto dos seus cuidados, decidira que queria mais do que uma relação sem compromissos.

			Como ele não queria, coisa que deixara clara desde o começo, deixara que se fosse embora sem uma só queixa. Mas não tivera tempo nem vontade para procurar uma substituta. Continuava sem ter tempo. E quanto à vontade… As suas hormonas inclinavam-se perigosamente para Natalie. Não havia pior mulher no mundo para uma relação sem compromissos. Era igual à sua mãe.

			Embora Laura estivesse divorciada de Clayton Ross, nunca fora ideia de Laura. Fora Clayton quem desaparecera com a sua estagiária, deixando Laura sozinha depois de vinte e cinco anos de casamento. E fora o que fizera, mas continuava a pensar no casamento e nos filhos como algo eterno. Natalie pensava o mesmo, ele sabia por instinto.

			Decidido, agarrou no lápis e tamborilou na secretária, tentando estimular os neurónios. Mas o seu cérebro não precisava de estimulação. Tinha muita, de sobra. Só que não estava concentrada no caso Holton. Tinha outra coisa, outra pessoa, em quem pensar.

			Irritado, Caetano levantou-se da mesa e passeou pela divisão. O seu escritório era na parte traseira da casa com uma janela enorme que dava para o jardim de Laura. Estava escuro. Não conseguia ver as flores, mas, se levantasse o olhar, conseguia ver a luz no seu apartamento. As cortinas estavam corridas, mas Natalie, se quisesse, conseguiria olhar para dentro do seu escritório.

			Atravessou a divisão e fechou a persiana. Desejou conseguir afastar os seus pensamentos.

			Sabia, é claro, que Laura não queria complicar-lhe a vida quando pedira à sua filha para cuidar do gato e das plantas. Laura valorizava tanto o seu tempo como ele. Se não fosse assim, ter-lhe-ia pedido para fazer tudo ao descobrir que Harry não podia. Mas pedira à sua filha.

			Claro que ela não fazia ideia da sua história com a sua filha. Bom, também não havia nenhuma história. Estava completamente decidido a fazer com que não houvesse nenhuma história. À excepção daquele beijo desastroso e completamente espontâneo.

			Passou as mãos pela cara ao recordá-lo. Até àquele momento, não fizera nada tão estúpido e depois também não. Sempre fora impecável na sua conduta no trabalho. E embora o estacionamento não fosse estritamente o seu local de trabalho, isso era um ardil legal que ele conhecia melhor do que ninguém. Natalie trabalhava na sua empresa e, mesmo que não fosse o seu chefe, estava numa posição dominante e devia tê-lo tido em conta.

			Simplesmente, fora uma combinação de alívio e felicidade. E desejo. Tinha de o admitir. Mas isso não fazia com que o desejo desaparecesse. As velhas lembranças voltaram. As lembranças de há algumas horas também.

			Passeou um pouco mais. Olhou para o papel em que tirara notas. Não entendia o que escrevera. As visões de Natalie reinavam na sua mente.

			– Pára – disse para si, cortante.

			O desejo que sentia pelo corpo magro, mas cheio de curvas de Natalie era perverso.

			Ele não costumava sofrer de um desejo tão galopante. Gostava das mulheres… no seu lugar. Que não era a sua mente nem dentro de uma relação. Só na sua cama.

			Não desejara nenhuma assim desde a adolescência. Com trinta e dois anos, devia ter superado essas coisas. Superara-as!

			Deixara Natalie Ross uma vez, meu Deus. Fizera o correcto. O razoável. A única coisa que podia fazer.

			Desistiu de tentar trabalhar. Saiu pela porta principal e atravessou o passeio marítimo, seguiu o caminho da praia e começou a correr.

			«Muito bem», as palavras ganharam forma na sua cabeça. Conseguira resistir a Natalie antes. Simplesmente, voltaria a fazê-lo.
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